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Introdução
Este trabalho apresenta análises iniciais sobre a história

da escolarização do aluno pobre e o desenvolvimento das

caixas escolares no Rio Grande do Sul durante o período

de 1917 a 1929. A caixa escolar foi um instrumento

utilizado, ao longo do período republicano,   como uma

maneira de incentivar a filantropia dos alunos mais ricos

e contribuir com a manutenção da frequência dos alunos

pobres. Objetivos
O objetivo central dessas análises foi compreender, a

partir da perspectiva da caixa escolar, as tentativas de

escolarização de grupos excluídos do ambiente escolar e

os mecanismos estipulados pelas legislações do Rio

Grande do Sul para o desenvolvimento da educação

cívica e da filantropia entre os alunos mais ricos.

Metodologia

Análise das fontes

Considerações finais
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Referências

A pesquisa foi realizada a partir da coleta e análise de

dados das legislações e dos relatórios oficiais do estado

Rio Grande do Sul (1917-1929).

A legislação da época frisava o caráter filantrópico como

essencial, mostrando a prioridade desse objetivo em

relação à manutenção da frequência dos alunos pobres.

Contudo, esse dado oscila, visto que os relatórios

apontam a manutenção da frequência através das

doações de roupas e materiais. Além disso, constatou-se

que as escolas mais próximas às grandes cidades da

época recebiam muito mais dinheiro com doações e

vendas de trabalhos manuais do que as escolas mais 
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A análise da legislação e dos relatórios evidenciou que o

objetivo da caixa escolar oscila. Inicialmente, prevalece a

intenção de permitir o exercício da filantropia; aos poucos,

ganha importância a garantia da frequência dos alunos

mais pobres às aulas.

afastadas; demonstrando uma maior valorização das

escolas próximas aos grandes centros. Ademais, alguns

Colégios Elementares compravam a mesma quantidade de

insumos, mas gastavam quase o dobro em relação a outros

Colégios Elementares; atestando uma discordância

significativa de gastos entre as escolas.


